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Os rios, assim como outros elementos da paisagem, possuem e/ou atravessam formas 
distintas de relevo ao longo de seu percurso. Mais do que isso, são elementos capazes de 
interagir com os demais por meio da capacidade de exercer com maior predominância 
características erosivas em determinados locais e deposicionais em outros. Numa região de 
determinado curso fluvial em que a deposição sedimentar prevaleça sobre a erosão e 
transporte de sedimentos, e que haja a presença de barreiras naturais ou antrópicas num 
dado limite topográfico, há a instalação dos chamados níveis de base (Suguio 2003, Lana 
2010). Tais níveis são separados entre si por knickpoints (traduzido do inglês para “pontos 
de inflexão”), que são rupturas de declive ao longo do curso fluvial (Bigarella 2003). Os 
níveis de base podem, portanto, servir de áreas-alvo para estudos acerca da caracterização 
de sedimentos, já que propiciam o acúmulo destes. Escolheu-se como objeto de estudo o rio 
Maracujá, no qual foram identificados três níveis de base em seu curso. O rio Maracujá 
localiza-se no distrito de Cachoeira do Campo, Ouro Preto, MG, nasce sobre a porção 
central da Sinclinal Dom Bosco, uma das sinclinais da província mineral do Quadrilátero 
Ferrífero (QF) e deságua no encontro com o rio das Velhas. O QF, além da riqueza mineral 
diversificada, contém várias formas de relevo e ampla diversidade geológica, característica 
intimamente ligada à presença das duas primeiras. A bacia do rio Maracujá, assim como 
outras áreas no QF, possui estruturas e aspectos morfológicos que levam alguns autores 
como Saadi (1991), Bacellar (2000) e Lana (2010) a associá-los com movimentos 
neotectônicos, geralmente agrupados na literatura em eventos de reativação ou 
movimentação cenozóica. E tais movimentos são intimamente relacionados com a 
instalação dos níveis de base no rio Maracujá. Dessa forma os questionamentos de como 
esses níveis de base influenciariam na deposição sedimentar ao longo do rio e qual a 
natureza mineralógica destes sedimentos se mostra relevante. O objetivo principal deste 
trabalho é contribuir para a resolução destas questões. Para isso o estudo contou com 
coletas de sedimentos em barras emersas e em barrancos do rio Maracujá, análise de grãos 
sedimentares em lupa binocular e em MEV-EDS. Construíram-se gráficos de montante a 
jusante do rio com resultados da mineralogia, granulometria e graus de arredondamento dos 
grãos minerais identificados. Foi possível ainda interpretar prováveis áreas fonte destes 
grãos minerais. Os dados revelaram que o nível de base de cotas altimétricas mais altas 
retém grãos minerais mais diversos e proporcionalmente sedimentos mais angulosos e de 
maiores granulometrias, características que decrescem nos segundo e terceiro níveis. A 
diferença mineralógica observada entre sedimentos de barras emersas e barrancos pode 
ser explicada por alterações pedogenéticas ocorrentes nos barrancos e pelo fato destes 
registrarem a sedimentação de tempos anteriores à instalação de lavras mecanizadas e 
garimpeiras à montante do rio Maracujá, atividades que propiciam maior carga sedimentar 
dispensada ao rio pelo decapeamento das rochas supracrustais da área de estudo (Peixoto 
e Lima 2004). 
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